
Engastamento conforme NBR 15688
e = 12/10 + 0,6m = 1,8m

(concretar a base)
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PINGADEIRA

40
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Caixa de proteção
 (ver Detalhe 03 e 04)

Disposição circitos
ver Detalhe 01

HASTE TERRA
COPPERWELD 5/8" x 2,4m

protegida por caixa de
inspeção 250mm

Eletroduto Ø 1"
zincado por imersão a

quente ou PVC Eletroduto Ø 4"
zincado por imersão a

quente ou PVC rígido 3mm

Bandagem a cada 1m

Chave fusível  base C-300A
Porta fusível - 100A
ELO FUSIVEL 6K

Poste concreto
armado, seção circular

12/600 m/Kgf
(Base concretada)

Cruzetas de 2.000mm
ou superior

Vai para caixa de passagem

Ponto de
conexão

11
00

50
0

10
00

50
0

Afastamento
entre cintas

20
0

20
00

21
00

500

Medição encapsulada
instalado por
RGE/CPFL

Transformador de potência à
óleo - 13,8 / 0,380 - 0,220 KV

112,5 KVA

Para-raios polimérico,
óxido de zinco, sem

sentelhador
 12kV-10kA

Cabo unipolar isolado
EPR/XLPE

classe15KV - 70mm²

800

12
00

Caixa de Passagem (CP)
(ver Detalhe 02)

VAI PARA QGBT

PARAFUSO

Divisória em
chapa metálica

Notas:

Material:
1) Caixa metálica em chapa de ferro nº 18 (1,27mm) protegida com duas demão de zarcão,

alumínio ou aço inoxidável.
2) Caixa em alvenaria, com portas e sobretampa em chapa de ferro nº 18 (1,27mm) protegida

com duas demão de zarcão, alumínio ou aço inoxidável.
3) Caixa em resina poliéster com fibra de vidro com no mínimo 3mm de espessura.
4) Medidas indicadas são internas livres.
5) Para fixação dos equipamentos concessionária deverá ter painel de madeira com espessura

de 20mm.
6) Para instalação dos equipamentos ver desenho 29-2/2.
7) Quando em uso interno não há necessidade de pingadeira e sobretampas.
8) Em cabines blindadas convencionais (isoladas a ar) até 300kVA, quando o disjuntor se

localiza em compartimento em separado, considerar apenas o compartimento da medição.
9) Para instalação de antena de comunicação, deve-se instalar curva em PVC de 90° de

bitola de 1", que deverá ser devidamente fixada à chapa da caixa, através de buchas e/ou
flange de modo a evitar rebarbas que venham a danificar o cabo da antena. A fim de evitar
a entrada de insetos, deve-se vedar a abertura externa da curva com um pouco de massa
de calafetar ou tampão adequado à abertura.
10) Dimensões em milímetros.

13,8/0,38kV
112,5 kVA

TRIÂNGULO/ESTRELA
TRANSFORMADOR TRIFÁSICO

3#70mm² + 9,5AR
XLPE 15kV

3x 1x

QDG

4#95mm² + PE#50mm²
Isol. EPR/XLPE 90°C,0.6/1kV

Encordoamento Classe 5
Fase A: cor branca

Fase B: cor Azul Royal
Fase C: cor vermelha
Neutro: cor azul clara

Proteçao: verde
Eletroduto: PVC. Ø 4"
Aterramento  - TN-S

DIAGRAMA UNIFILAR
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QDG - (1000x800x300) 
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(3#95mm²) + (N#95mm²)
Isol. EPR/XLPE 90°C, 0,6/1kV

Encordoamento Classe 5
Fase A: cor Branca

Fase B: cor Azul Royal
Fase C: cor vermelha
Neutro: cor azul clara

Eletroduto: Aço Galv. ou PVC Ø4"

In ≥ 25kA (8/20 μs)  

PROTEÇÃO GERAL

(VAI AO B.E.P.)

275V
DPS - Classe 2

kW/kWH/kVarh

MEDIÇÃO

MEDIÇÃO

#16mm²#16mm²

20
A

3x

Imáx ≥ 60kA (8/20 μs)  

C-10kA

CHAVE FUSIVEL BASE C-300A
PORTA-FUSÍVEL - 100A

ELO FUSIVEL 6K

175A

POSTE A INSTALAR
CC - 12m /600 Dan

SE 112,5Kva

PARA-RAIOS
POLIMÉRICO

12kV-10kA
3x

MEDIÇÃO ENCAPSULADA

SEGUE PARA CIRCUÍTOS

Uc: 3095446995 em BT existente
Não possuí interligação elétrica

ou física com a subestação
solicitada

tomadas
10A

CORTE B-B
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DISJUNTOR

40
0

Saída
Subterrânea

40
0
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00

m
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.
70
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Piso em Alvenaria

Eletroduto de aço-carbono zincado por imersão a quente ou PVC
(Diâmetro adequado)

CORTE A-A

(1200X1500X20)
Fundo de Madeira

kWh
kVArh

TRANSFORMADOR

Caixa de Medição

PLANTA

B

A

B

2000 mín.

Mín. 1200

Instalar curva de 90º de Bitola 1"

Instalar curva de 90º de Bitola 1"

Instalar curva de 90º Curta de Bitola 1"

Massa calafetadora

Mín. 600

Divisória em chapa metálica

ON

OFbloco
aferição

400

Disjuntor do Cliente

Área reservada
à equiptos

comunicação

Sobre-tampa
Tampa

CONJUNTO DE MEDIÇÃO ENCAPSULADO

disjuntor
bifásico

2A

Aterramento
BEP

Ver Detalhe 08

1500

15
00

45°

40
0

50
0

1800

2000

Malha de aterramento
 (ver Detalhe 05 e 06)

2000

20
00

20
00

2000

(Ver Detalhe 07)
(Cerca de Proteção opcional)

Dimensões  em milimetros.

A área defronte ao quadro de medição
e/ou locais de acesso à dispositivos de
manobra e proteção, em instalações
externas ao nível do solo, devem ter
espaço livre mínimo de 1,5 metros,
conforme NBR-14039

CP

20A

DPS
275V

DPS
275V

DPS
275V C-175A

TRAFO-BT

C

20A 20A

QGBT

16kA
C

16kA
C

16kA

4#1x95mm² + T#1x50mm²
 Isol. EPR 90°C, 0,6/1kV
Encordoamento Classe V

Eletroduto: 4"

Cabo cobre nú #50mm² vai para
malha de aterramento

Eletroduto: PVC rígido 1xØ32mm

B.E.P.

B.E.P.

4#95mm²
Isol. EPR 90°C, 0,6/1kV

Encordoamento Classe V
Fase A: cor branca

Fase B: cor azul royal
Fase C: cor vermelha
Neutro: cor azul clara

3 x DPS Classe I+ II 275V
Corrente nominal de descarga

com forma de onda 8/20 µs
(In):mínimo 20 kA;

Máxima corrente de descarga,
com forma de onda 8/20 µs

(Imáx): mínimo 45 kA;

BARRA DE COBRE 150 x 50 x 6mm

50
0

50
0

MEDIÇÃO

ÁREA PARA CRAVAR
HASTES ADICIONAIS

45°

15
00

10
00

R = 1500

NOTA1

R = 1500

10
00

Configuração Básica

MALHA DE ATERRAMENTO
CABO DE COBRE DE 50mm²

NOTAS:
1)      Os condutores de descida devem ser contínuos, sem emendas e interligadas aos dois

anéis a malha de terra.
2)      A configuração básica poderá ser acrescida de 1 a 8 módulos adicionais, nas dimensões

padronizadas.
3)      As conexões haste-cabo devem ser feitas com conexão mecânica (conectores ou

grampos adequados) ou com solda exotérmica. Conexões mecânicas embutidas no solo
devem ser protegidas contra corrosão, através de caixa de inspeção com diâmetro
mínimo de 250mm que permita o manuseio de ferramenta. Esta exigência não se aplica
a conexões entre peças de cobre ou cobreadas, com solda exotérmica.

4)      A resistência máxima de terra permissível é de 10 Ohms em terreno úmido e de 25 Ohms
em terreno seco, devendo ser usado para tanto, o número de hastes e as profundidades
que forem necessárias, observando-se que a malha de aterramento deve ser composta
de no mínimo 3 hastes. A distância entre hastes deve ser no mínimo igual ao seu
comprimento.

HASTE TERRA COPPERWELD
5/8" X 2,40M PROTEGIDA POR
POR CAIXA DE INSPEÇÃO PVC
Ø 250MM

HASTE TERRA COPPERWELD
5/8" X 2,40M PROTEGIDA POR
POR CAIXA DE INSPEÇÃO PVC
Ø 250MM

HASTE TERRA COPPERWELD
5/8" X 2,40M PROTEGIDA POR
POR CAIXA DE INSPEÇÃO PVC
Ø 250MM

HASTE TERRA COPPERWELD
5/8" X 2,40M PROTEGIDA POR
POR CAIXA DE INSPEÇÃO PVC
Ø 250MM

5) Partes metálicas de cercas e tubulações deve ser equipotencializada com condutor cobre
 nú 35mm²

X3X0 X1 X2

TERMINAIS B.T. DO TRANSFORMADOR

4# 95mm²
Isol. EPR 90°C, 0,6/1kV

Ø 4"
Vai para a Caixa de proteção

Eletroduto de Aço
galvanizado a quente ou PVC

PEDRA BRITA N° 2

CAIXA DE PASSAGEM
800 X 800 X 1200

1) A cerca deverá ser construída com mourões de concreto, madeira ou cano de
ferro zincado, tela de 1,50 metros.

2) Nos ângulos da cerca e encabeçamentos junto ao portão, deverão ser usados
mourões de amarração.

3) A amarração da tela e o arame farpado aos mourões deverão ser feitas com
arame zincado 12BWG.

4) A fundação dos mourões deverá ter profundidade adequada as condições do
terreno e ser de concreto.

5) A mureta poderá ser de concreto ou tijolo.
6) O portão será metálico, confeccionado à criterio do consumidor, e deverá

oferecer completa segurança, abrindo sempre para fora da subestação e ter
sempre cadeado.

7) A tela, o arame farpado da cerca e o portão deverão ser solidamente conetados
à malha de aterramento da subestação com fio de cobre nu de no mínimo 25
mm² nos 4 lados.

8) Dimensões em milímetros.

A LARGURA 

É 300mm
RECOMENDADA

A PROFUNDIDADE 
MÍNIMA É 600mm

VALA PARA ACOMODAÇÃO DA
MALHA DE ATERRAMENTO

CORDOALHA DE COBRE NU #50,0mm²
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